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O Dia de Saturno 

Os dias da semana têm, respectivamente, o nome dos vários Planetas do 

nosso Sistema Solar. Sábado é o dia de Saturno – Saturday em inglês. De 

acordo com o relato do Gênesis, o sábado foi o sétimo e o último dia da 

semana. E como era o dia seguinte à conclusão do processo criativo, foi 

reservado como o dia de descanso ou sábado do hebraico Shabat, descanso, 

e durante toda a história do povo hebraico, foi observado como tal. 

Na medida em que os Dias da Criação não são mais considerados como sete 

dias e noites literais, mas longos períodos de tempo, exceto por um grupo 

relativamente pequeno de ultraliteralistas, o sétimo Período é considerado a 

longa Noite cósmica ou Período de descanso, fechando o processo criativo e 

apresentando a nova Criação. Por todos os místicos, esse sétimo Dia é 

dividido em duas partes. 

A parte do dia eles chamam de Período de Vulcano e a metade da noite é 

geralmente entendida como o Período de Saturno. Isso o torna a Era 

introdutória do novo processo de Criação ou do primeiro Dia da Criação e, 

como a Criação está eternamente em andamento, todos os começos dos 

sistemas solares são vistos como o Período de Saturno. 

No último artigo desta série, discutimos as limitações de Saturno como 

“Tempo, o Velho Pai” e mostramos que ele é o Planeta da obstrução e da 

destrutividade; no entanto, há outras lições a serem aprendidas com o 

profundo conhecimento desse Planeta e das coisas para as quais ele dá 

suporte. Para algumas dessas lições nós gostaríamos de direcionar a atenção 

dos leitores deste artigo. 

A primeira lição é a da transição da escuridão para a luz. Saturno é 

uniformemente considerado o Planeta da escuridão. A própria ideia de 
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descanso indica isso. A noite é o período de descanso e o dia, o de atividade. 

Mas, como devemos entender o significado dessa transição? A noite não é 

apenas o período de descanso, mas também de recuperação: um estado 

preliminar para um novo dia, uma nova vida, um novo nascimento; em suma, 

uma ressurreição. Porém, o novo dia deixa Saturno e seu trabalho para trás e 

é o começo de uma condição muito maior que a de descanso. Em um sentido 

muito profundo, o descanso implica não apenas a noite, a escuridão ou a 

recuperação; mas a própria morte. 

A morte, devidamente entendida, é um período de escuridão no que diz 

respeito às formas, um período de inconsciência, de recuperação, de reunir 

os resultados das complexas experiências da vida anterior, que preparam a 

inauguração de uma nova e mais alta forma de vida. O novo dia, ou período, 

é chamado domingo ou o dia do Sol – Sunday, em inglês. Como domingo, 

ou o dia do Sol, foi o Dia da Ressurreição de Jesus, o Cristo, esse dia 

simboliza a ressurreição, pois o Dia de Saturno representa a morte. 

Há uma questão muito debatida hoje sobre qual dia deve ser observado como 

cumprimento da exigência de YahwehI – Jeová - de “guardar meu sábado”1. 

Ultrassabatistas afirmam que o sábado deve ser observado; mas o 

cristianismo ortodoxo defende a observância semanal do domingo. Para ser 

fiel ao significado dos símbolos, a primeira classe argumenta que descanso, 

recuperação, escuridão e morte são ideias mais elevadas do que ressurreição, 

dia, luz e uma nova vida. Aqueles, ao adorar o sábado, inconscientemente 

adoram Saturno ou o Satã da Bíblia, o grande destruidor, o tentador, o 

acusador; os outros adoram o Sol, o doador da vida, o sustentador, a luz e o 

fornecedor de calor; em suma, a verdadeira Deidade do nosso Sistema Solar. 

 
1 N.T.: Ex 20:8 
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Se for perguntado, então, como a ideia de Saturno foi usada e comandada 

pelo Deus do Antigo Testamento, a resposta será simples e palpável. A 

escuridão sempre precede a luz e, vindo primeiro, é naturalmente a primeira 

a ser usada. Mas, a escuridão é elementar, provisória, efêmera. Representa o 

começo das coisas, as etapas da infância; porém, de acordo com a lei do 

crescimento ou evolução, deve ser seguida pelas ideias mais elevadas da 

humanidade, da vida superior. O advento do Cristo foi a separação dos 

caminhos. Adão foi feito uma alma vivente; Cristo, ou “o segundo Adão”, 

tornou-se um espírito vivificador. A ressurreição seguiu a morte de acordo 

com a lei do crescimento e tão certamente quanto o dia segue a noite. Apegar-

se ainda ao dia de Saturno como o ideal mais elevado é voltar ao antigo 

hebraísmo, ao estado da infância, é inverter os ponteiros do mostrador do 

tempo. Para a atual Era, a Era de Peixes, a próxima Era, a Era de Aquário,  

vai melhorar a Humanidade, assim manter o dia de Saturno e respeitar na 

vida tudo o que isso implica retardar a evolução, impede o crescimento da 

Humanidade e faz da sepultura o lugar de descanso de tudo o que o ser 

humano é: Corpo, Alma e Espírito. 

É verdade que os sabatistas esperam uma ressurreição futura, algo que ainda 

virá, e isso no sentido literal de ressurgir de sepulturas terrenas e de corpos 

físicos, de Corpos Densos. Mas, essa literalização é destrutiva para toda 

espiritualização da Humanidade. A ressurreição não é um evento futuro, mas 

está aqui e agora. “Se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são 

de cima”2, são as palavras do inspirado São Paulo. Cada manhã é uma 

ressurreição; cada avanço feito em qualquer plano ou departamento do nosso 

ser maravilhosamente complexo é uma ressurreição. São Paulo buscou o 

 
2 N.T.: Col 3 :1 
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poder da ressurreição e disse que ainda não o tinha alcançado, mas que estava 

lutando para alcançá-lo. 

O poder da ressurreição foi expresso pelo grande Mestre quando, depois de 

ter saído do túmulo, declarou que todo poder ou autoridade Lhe havia sido 

dado3. Esse mesmo poder foi proporcionado ao ser humano no momento da 

sua criação. E os Elohim disseram: “Façamos o homem à nossa imagem, 

conforme a nossa semelhança; e domine ele sobre os peixes do mar, sobre 

as aves do céu, sobre o gado, sobre toda a terra e sobre todo réptil que se 

arrasta na terra”4. Esse domínio sobre o céu, a terra e todas as obras das 

mãos de Deus não foram realmente dados ao ser humano naquela época, nem 

ele ainda o alcançou; foi dado apenas como uma possível conquista e essa 

conquista virá como o resultado de uma vida ressurreta. 

Ultrassabatistas alegam que as escrituras não defendem o respeito ao 

domingo e esse é o seu desafio. Hoje, porém, essa autoridade existe na 

observância do “Dia do Senhor” pela Igreja Apostólica (Católica ou 

Protestante); mas, na ausência disso a Natureza, que é o livro mais inspirado 

de Deus, prova essa transição de maneira mais conclusiva. Em toda parte da 

natureza isso é observado. A cópula, a concepção e a gestação, em todos os 

planos, vegetal, animal ou humano, representam o Período de Saturno da 

escuridão e da morte; enquanto o nascimento a seguir é o período do Sol de 

ressurreição em estágio mais elevado. São Paulo, ao discutir o princípio da 

ressurreição, usa essa mesma figura. Mas alguém dirá: “Como os mortos são 

ressuscitados e com que tipo de corpo?”. “Tu és um tolo; aquilo que tu 

semeias não produzirá a menos que morra; e aquilo que tu semeias não é o 

 
3 N.T.: Mt 28:18 
4 N.T.: Gn 1:26-28 
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corpo que deve ser, mas um grão nu, pode ser acaso de trigo ou outro tipo; 

mas Deus dá o corpo como Lhe agrada e cada um semeia o próprio corpo.”5. 

Nenhuma disputa deve ser oferecida contra o sábado ou o domingo. Os 

princípios envolvidos em ambos são essenciais: um representa a involução e 

o outro, a evolução; um é elementar, o outro é avançado. Existem vastas 

multidões de pessoas que ainda não estão suficientemente amadurecidas para 

superar o processo literalista. Elas precisam observar o sábado ou o dia de 

Saturno e encontrar sua Religião sobre as ideias envolvidas nesse caso; 

outras são mais avançadas e precisam situar sua Religião na concepção da 

ressurreição, mesmo que seja uma interpretação literal de ressurreição. Cada 

classe representa um estágio de desenvolvimento. 

Os dois são necessários em sua relatividade: o mais elevado, para trabalhar 

internamente como Deus, desejando e atuando por seu próprio prazer, como 

um ímã espiritual que atrai para cima a parte inferior; o menos elevado, para 

ganhar experiência pelo toque com o mundo concreto e, assim, evoluir para 

o mais alto até que os dois se tornem um. KAPH, a décima primeira letra do 

alfabeto hebraico e a primeira da superior série simbólica, ilustra esse grande 

princípio adotado na dupla ideia da morte seguida pela vida. A palavra 

significa literalmente “a Palma da mão” e denota força. 

Eva foi a primeira na transgressão e por seu poder de persuasão induziu Adão 

a seguir seu exemplo. Nisso ela demonstrou seu poder superior; mas, na 

queda resultante, o seu desejo se dirigia ao marido, de modo que ela se 

perdeu nele. A mente carnal luta contra a espiritual e a espiritual, contra o 

carnal e nos estágios elementares a mente carnal é vitoriosa sobre a mente 

espiritual. No estágio mais avançado, o Ego, ou Cristo interno, liberta a 

natureza caída, assim como o Cristo expulsou os “sete demônios de 

 
5 N.T.: ICor 15:36 
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Madalena”6; é então que, o “homem natural”, purgado de todos os desejos, 

torna-se casado com o “homem espiritual”. 

É assim que o sábado, tendo feito sua obra de morte e destruição, introduz o 

domingo com sua glória de ressurreição e absorve em si a quintessência do 

sábado, tornando-se assim mais rico. A criação, que é geração, incluindo 

tudo o que entendemos por esse termo, é a donzela prostituta, a trabalhadora 

do mal, porque os que praticam o mal o fazem à noite. É a morte das 

envolturas, a morte do corpo, “porque no dia em que dela comeres, 

morrendo tu morrerás”7. Esse é o trabalho preparatório do primeiro Dia da 

Criação, mas a regeneração é a redenção da Criação, o novo nascimento ou 

nascimento de Deus (o Sol). 

Essa transição da escuridão para a luz é o maior dos mistérios. “Grande é o 

mistério da piedade, Deus manifestou-Se em carne”8. Saturno transmutado 

em Sol, engolido pelo Sol, as duas forças, masculina e feminina, nessa união 

andrógina, agindo e reagindo, dão origem aos Novos Céus e à Nova Terra, 

onde habita a retidão. Essa é a consumação do processo de expiação no 

cosmos; o princípio corre por toda parte, da Deidade à ameba e da ameba de 

volta a Deus. 

Outra lição a ser aprendida dos princípios envolvidos na ideia de Saturno é 

a lição da Lei e sua transição para os princípios eternos que estão envolvidos 

no ser aperfeiçoado. 

Muito está sendo dito por ministros, pastores e padres a partir de seus 

púlpitos em todo o mundo Cristão sobre o contraste que existe entre a Lei e 

o Evangelho ou entre os estados de estar sob a lei e estar sob a graça. Mas, 

 
6 N.T.: Lc 8:2 
7 N.T.: Gn 2:17 
8 N.T.: ITm 3:16 
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pelas conclusões tiradas é evidente que eles têm apenas uma concepção 

muito superficial da verdade real. Essa nebulosidade decorre do fato de que 

eles não têm conhecimento da base cósmica da Religião e da Teologia, não 

entendem adequadamente as lições mais profundas da própria Bíblia, pois 

praticam o Cristianismo popular. 

A lei se relaciona com o estado de limitação, de tempo, de localidade, de 

finito. Saturno, sendo o “deus da limitação”, é o “deus da lei”. Ele é referido 

pelo grande Mestre como o “deus deste mundo”. É o domínio de Satanás que 

torna a lei uma necessidade. Onde não há lei não há pecado. A lei é feita para 

os injustos, não para os justos. É um mero arranjo provisório para conter o 

mal, até que a iluminação divina nos eleve acima da lei, quando nos 

tornaremos uma lei para nós mesmos. Sendo restrição, uma força negativa, 

impede o crescimento e trabalha para a morte. “Porque a letra <lei> mata.”9. 

Legalismo e literalismo são gêmeos e ambos são descendentes de Saturno. 

Os legalistas estão sob a lei e não sob o princípio envolvido no Evangelho; 

no entanto, muitos podem se imaginar convertidos a Cristo ou nascidos de 

Deus. 

 
9 N.T.: IICor 1:3 


